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RESUMO 

 
A profissão bombeiro é uma das mais perigosas e complexas, principalmente, em 

virtude da natureza de suas tarefas. Atribuições como primeiros socorros, combate a 

incêndio, salvamento podem gerar exposições a desgaste físico e mental acima do 

convencional e, ainda, favorecer o adoecimento ao longo da carreira. Várias 

pesquisas têm sido realizadas com o intuito de avaliar o estado de saúde do bombeiro. 

Porém, poucos estudos têm atentado a investigar a saúde dos bombeiros recrutas 

que acabaram de adentrar a corporação. Somado a isso, a pandemia de COVID-19 

pode ter contribuído para a piora das condições de saúde dos recrutas, quando 

comparado a outros dois períodos de admissão (2014 e 2017). O objetivo deste 

estudo foi analisar as características sociodemográficas, doenças crônicas não 

transmissíveis (DCNT) e estilos de vida dos bombeiros recrutas ingressantes no 

período da pandemia de COVID-19 comparado aos anos anteriores. Foi realizado 

estudo transversal a partir do banco de dados de uma pesquisa longitudinal 

denominada Estudo de Saúde do Bombeiro. Foram avaliadas características 

sociodemográficas, DCNT e estilo de vida, por meio de um questionário de autorrelato 

aplicado na primeira semana de admissão.  Participaram do estudo 504 recrutas em 

2020, 493 em 2017 e 573 em 2014. Os recrutas admitidos no ano de 2020, entraram 

com maior idade e menor renda comparado aos que ingressaram em 2014 e 2017. 

No ano da pandemia, exibiram piores condições de saúde quanto a presença de 

DCNT, especialmente, dor lombar, depressão e ansiedade (p≤0,001). A lombalgia 

apresentou uma prevalência de 10,3% na população de recrutas, enquanto depressão 

e ansiedade 13,9% em 2020. Quanto aos estilos de vida, observou-se aumento do 

consumo de bebida alcoólica, sobrepeso e obesidade, uso de medicamento 

psiquiátrico e distúrbio do sono em relação aos ingressantes de 2014 e 2017 

(p≤0,001). No que diz respeito ao tabagismo, não houve diferença significativa do 

padrão de consumo de cigarro pelos recrutas em comparação aos demais anos (p 

≥0,05). Conclui-se que, ao investigar os três períodos de entrada dos ingressantes, 

houve piora nas condições de saúde dos bombeiros recrutas no período da pandemia 

de COVID-19 (2020) comparado aos anos de 2014 e 2017. Esses dados serão 

importantes para fomentar políticas institucionais de saúde para promover possíveis 

ajustes no processo de trabalho visando o bem-estar dos profissionais. Por meio do 



 

 

acompanhamento longitudinal da saúde presente na instituição estudada, deve-se 

reforçar a atenção aos recrutas que entraram em piores condições do que os outros 

de concursos anteriores. Além disso, mais investigações devem ser conduzidas para 

aumentar a compreensão sobre a influência da doença por coronavírus nos recém 

ingressantes, o que irá possibilitar a proposição de abordagens que controlem ou 

minimizem os efeitos dessa condição. 

 

Palavras-chave: Bombeiros. Militares. Doenças Não Transmissíveis. Estilo de vida. 

COVID-19. Pandemias. 

 

 

  



 

 

 

 

ABSTRACT 
 

The firefighter profession is one of the most dangerous and complex, mainly due to the 

nature of its tasks. Assignments such as first aid, firefighting, rescue can generate 

exposure to physical and mental exhaustion above the conventional and favor illness 

throughout the career. Several studies have been carried out in order to assess the 

health status of military firefighters. However, few studies have attempted to 

investigate the health of firefighter recruits who have just joined the corporation. Added 

to this, COVID-19 pandemic may have contributed to the worsening of the health 

conditions of the recruits compared to the other two admission periods (2014 and 

2017). The objective of this study was to analyze the social demographic 

characteristics, chronic non-communicable diseases (CNCDs) and lifestyles of 

firefighters recruits who joined in the period of the COVID-19 pandemic compared to 

previous years. A cross-sectional study was carried out using the database of a 

longitudinal survey called the Firefighter's Health Study (FHS). Social demographic 

characteristics, chronic non-communicable diseases and lifestyle were evaluated 

using a self-report questionnaire applied in the first week of admission. A total of 504 

recruits participated in the study in 2020, 493 in 2017 and 573 in 2014. The recruits 

admitted in the year 2020 entered at an older age and lower income compared to those 

who entered in 2014 and 2017. In the year of the COVID-19 they exhibited worse 

conditions of health and the presence of CNCD, in particular low back pain, depression 

and anxiety (p≤0.001). Low back pain had a prevalence of 10.3% in the recruit 

population, while depression and anxiety 13.9% in 2020. As for their lifestyles, there 

was an increase in alcohol consumption, overweight and obesity, use of psychiatric 

medication and sleep disorder in relation to the ones who joined in 2014 and 2017 

(p≤0.001). Regarding to smoking, there was no significant difference in the pattern of 

cigarette consumption by recruits compared to other years (p ≥0,05). It is concluded 

that, when investigating the three entry periods of entrants, there was a worsening in 

the health conditions of the firefighters recruits in the period of the COVID-19 pandemic 

(2020) compared to the years 2014 and 2017. These data will be important to promote 

institutional health policies to promote possible adjustments in the work process aimed 

at the well-being of professionals. Through the longitudinal follow-up of the health 



 

 

present in the studied institution, attention should be given to recruits who entered in 

worse conditions than others from previous competitions. In addition, more 

investigations should be conducted to increase the understanding of the influence of 

the coronavirus disease on newcomers, which will make it possible to propose 

approaches to control or minimize the effects of this condition. 

 

Keywords: Firefighters. Military. Non-communicable Diseases. Lifestyle. COVID-19. 

Pandemics.  
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS  
 

 O presente estudo faz parte do Programa de Saúde Pública com ênfase em 

Epidemiologia da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG) e pertence a um estudo maior, longitudinal, denominado Estudo de Saúde do 

Bombeiro (ESB) que desde 2014 acompanha a saúde dos bombeiros admitidos no 

Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais (CBMMG). O ESB além de ser um projeto 

de pesquisa, é um programa institucional que visa rastrear e acompanhar os militares 

que necessitam de assistência psicológica. Para isso, investiga os fatores 

operacionais e organizacionais específicos à profissão bombeiro e sua interação com 

as características individuais ao longo do tempo. A cada dois anos são realizadas 

reavaliações, seguidas de relatórios sobre o estado de saúde dos participantes do 

estudo.   

 Em estudos anteriores ao ESB que objetivaram investigar a saúde dos 

bombeiros de carreira, observaram-se mudanças negativas das condições de saúde 

e no estilo de vida desses trabalhadores (AZEVEDO et al., 2019; AZEVEDO; LIMA; 

ASSUNÇÃO, 2019; LIMA; ASSUNÇÃO; BARRETO, 2015a, b; TEOH et al., 2019). 

Concomitante a essas pesquisas, surgiu a necessidade de conhecer e acompanhar o 

perfil de saúde dos profissionais que estão sendo admitidos na corporação desde o 

ano de 2014 o que motivou a criação do Estudo de Saúde do Bombeiro 

(VASCONCELOS et al., 2021). 

 A partir dos dados do ESB, Vasconcelos e colaboradores (2021) identificaram 

que os recrutas admitidos nos anos de 2014 e 2017 são mais saudáveis físico e 

psicologicamente, em comparação a população geral, em idades semelhantes. 

Apesar de demonstrarem uma saúde diferenciada, os recrutas admitidos no ano de 

2017 apresentaram piora das condições de saúde quando comparados àqueles que 

ingressaram no ano de 2014, mesmo mantendo constante os parâmetros rígidos do 

concurso público. Ademais, no mesmo estudo, os recrutas de 2014, após 2 anos de 

carreira, evidenciaram piora dos estilos de vida, quando se compara ao início do 

processo de formação profissional.  

 As evidências demonstram que as características de saúde dos recrutas 

podem variar ao longo da carreira (VASCONCELOS et al., 2021) ou conforme o 

contexto vigente no país, uma vez que, crises econômicas ou de saúde como a 

pandemia de COVID-19 podem influenciar na piora da saúde da população geral 
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(ALMEIDA et al., 2021; SILVA et al., 2021a; VASCONCELOS et al., 2021). Com base 

nesses achados, surgiu a necessidade de investigar o perfil de saúde dos recrutas 

que foram admitidos durante a COVID-19 em relação a 2014 e 2017. Para isso, a 

presente dissertação de Mestrado foi elaborada. Trata-se de um estudo transversal 

em que os dados investigados são originários do ESB (anos de 2014, 2017 e 2020).  
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2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 
 

2.1 O Trabalho do Bombeiro 

O Bombeiro exerce uma função importante na sociedade para a proteção do 

interesse público ao realizar buscas, salvamentos, combater e prevenir incêndios, 

colocando em risco a própria saúde e a segurança para salvar a vida de terceiros 

(BARROS; OLIVEIRA; MORAIS, 2021; HARDISON; GRAY, 2021; KODOM-WIREDU 

et al., 2019). Geralmente são expostos a diferentes fatores nocivos à saúde como 

calor excessivo, fogo, fumaça, ruído, privação do sono, além do estresse físico e 

emocional, o que potencializa as possibilidades de lesão ou traumas psicológicos 

(CRAMM et al., 2021; JAMESDANIEL et al., 2019; KODOM-WIREDU et al., 2019; SOL 

et al., 2021; TEOH et al., 2019). 

A palavra bombeiro tem origem no latim e significa bomba (bombus). 

Primordialmente, os incêndios eram controlados por meio de bombas de água 

segundo Campos (1999). Ainda, segundo Campos (1999), a profissão bombeiro 

iniciou na Revolução Industrial em decorrência das grandes transformações no modo 

de produção e, consequentemente, na elevação dos riscos a acidentes e incêndios. 

Várias são as complexas e perigosas tarefas intrínsecas à profissão de 

bombeiro (HARDISON; GRAY, 2021). Dentre as principais atividades destacam-se os 

primeiros socorros (atendimento pré-hospitalar), combate a incêndio e salvamento o 

que expõe os profissionais a diferentes fatores de risco à saúde (BARROS; OLIVEIRA; 

MORAIS, 2021; DWORSKY; SEABURY; BROTEN, 2021; HAHNE; REHM, 2022; 

OLIVEIRA; PAIVA, 2013; TEOH et al., 2019).   

O atendimento pré-hospitalar é um serviço que ultrapassa a estrutura física das 

unidades de saúde. Envolve ações de salvamento e socorro à população, reanimação 

cardiopulmonar, retirada de vítimas, estabilização de veículos acidentados, dentre 

outros. Neste tipo de intervenção, a contaminação por materiais biológicos como 

sangue, fezes, urina, saliva e vômitos podem transmitir doenças em contato com a 

pele ou mucosas e são considerados um dos principais fatores de risco ocupacional. 

(OLIVEIRA; PAIVA, 2013)  

O combate a incêndios urbanos e florestais é uma das atribuições mais 

perigosas e impõe demandas físicas intensas aos profissionais (FULLAGAR et al., 

2021). A inalação de fumaça, queimaduras, lesões por trauma são riscos que fazem 
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parte do cotidiano dos bombeiros (BARROS; OLIVEIRA; MORAIS, 2021; 

MALAQUIAS; NEVES; CAMPOS, 2022; NAVARRO et al., 2019). As atribuições de 

busca e salvamento em mares, rios, lagoas, prédios, casas em chamas consistem na 

retirada de indivíduos, animais e objetos de forma segura e técnica em decorrência 

das mais variadas fatalidades (CORPO DE BOMBEIROS MILITAR, 2017; PORTO, 

2020).  

 A sobrecarga física relativa à atividade dos bombeiros pode gerar desordens 

musculoesqueléticas, esforço cardiovascular excessivo, comprometimento do 

desempenho laboral ou, em casos críticos, morte súbita (DWORSKY; SEABURY; 

BROTEN, 2021; LEFERTS et al., 2021; SEN; PALMIERI; GREENHALGH., 2016). 

Ademais, a alta exigência emocional envolvida no desempenho das funções ao lidar 

com situações inesperadas e desconhecidas, eventos trágicos, tarefas estressantes, 

além do rigor disciplinar e hierárquico são fatores que podem interferir na saúde 

mental e desencadear adoecimento ao longo dos anos na carreira. (HOM et al., 2017; 

LIMA; ASSUNÇÃO; BARRETO, 2015a, b; PAYNE; KINMAN; 2019). 

 Outro fator que pode contribuir para a piora do estado de saúde do bombeiro é 

o regime de trabalho do bombeiro, muitas das vezes feito por turnos e plantões. Este 

prolongamento do estado de alerta constante pode contribuir para vários prejuízos a 

saúde destes trabalhadores como alterações do ciclo circadiano, distúrbios do sono, 

além do desgaste físico e mental o que pode impactar na qualidade do serviço 

prestado à sociedade. (LIM et al., 2014; WOLKOW et al., 2019) 

 
2.2 Perfil de Saúde do Bombeiro  
 

2.2.1 Prevalência de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) 
 

Inquéritos realizados em diferentes instituições têm mostrado um aumento das 

prevalências de DCNT durante a carreira de bombeiros (AIRES; MIURA; BARROSO, 

2018; LEITE; SANTOS, 2018; TEOH et al., 2019). Para analisar as DCNT nesses 

profissionais alguns fatores devem ser considerados, tais como tempo de instituição 

e função desempenhada (AIRES; MIURA; BARROSO, 2018; TEOH et al., 2019).

 De acordo com os dados do ESB, quanto ao tempo institucional, Teoh e 

colaboradores (2019), observaram que após dois anos de carreira houve aumento de 

9% para 13% das morbidades psiquiátricas em bombeiros do Estado de Minas Gerais. 
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Da mesma maneira, Lima, Assunção e Barreto (2015b), em um estudo preliminar ao 

ESB, verificaram que 5,5% e 8,4% dos trabalhadores com pelo menos um ano de 

antiguidade na Corporação, em Belo Horizonte, apresentaram quadros de depressão 

e ansiedade, respectivamente. Quando comparado à prevalência de depressão na 

população geral brasileira (7,2%) (BRASIL, 2021), constata-se, assim, menor 

prevalência em bombeiros, fato esse que pode ser atribuído a fatores como 

estabilidade no emprego, predomínio do gênero masculino na Corporação (LIMA; 

ASSUNÇÃO; BARRETO, 2015b). É importante salientar que a presença de depressão 

pode aumentar o risco de ocorrência de outras DCNT, como infartos, acidentes 

vasculares encefálicos (AVEs) e doenças cardiovasculares (DASKALOPOULOU et 

al., 2016). Também pode ser resultado de incapacidades e limitações geradas pelas 

doenças crônicas, o que acarreta um ciclo vicioso entre depressão e comorbidades 

(PENA et al., 2011; SOUSA, et al., 2020) 

A ansiedade, é outra queixa bastante comum em bombeiros e está associada 

a fatores de riscos cardiovasculares (RANNEY et al, 2020). No estudo de Ribeiro 

Guareschi e colaboradores (2017), verificou-se que a ansiedade foi considerada um 

dos principais fatores de risco para doença arterial coronariana em bombeiros de Rio 

Verde, Goiás. Segundo os autores, uma das possíveis explicações pode ser 

justificado pelo momento de tensão vivenciado pelos profissionais, o que possui um 

sentido singular para cada um, elevando o risco de doenças cardiovasculares. 

A lombalgia é outra morbidade que acomete os profissionais bombeiros (LEITE; 

SANTOS, 2018). A dor lombar incide em cerca de 63% dos bombeiros do setor 

administrativo e operacional de Caruaru, Pernambuco e 80% dos bombeiros 

socorristas de Alagoas (LEITE; SANTOS, 2018; SILVA et al., 2011), enquanto na 

população brasileira é de 13,9% em indivíduos entre 18 e 49 anos (ROMERO et al., 

2018). A elevada prevalência de dor lombar em bombeiros pode ser justificada por 

fatores de risco ocupacionais, tais como demanda física específica às tarefas 

executadas, tempo de carreira e estresse ocupacional (DAMRONGSAK; 

PRAPANJAROENSIN; KATHLEEN, 2018; LEITE; SANTOS, 2018) 

A execução de atividades laborais pelo bombeiro também pode elevar os riscos 

cardiovasculares e serem prejudiciais a saúde do militar (ANGLEMAN; VAN 

HASSELT; SCHUHMANN, 2022). Bombeiros com pressão arterial elevada e 

hipertensão apresentam maior risco de morte, hospitalização, infarto, acidente 

vascular quando comparado a indivíduos com os mesmos acometimentos 



17 

 

cardiovasculares (NOH et al., 2020). Um estudo com 330 bombeiros da Califórnia 

(CHOI; SCHNALL; DOBSON, 2016), entre 25 a 61 anos e 800 bombeiros do Rio de 

Janeiro (AIRES; MIURA; BARROSO), entre 19 e 56 anos, comprovaram a prevalência 

de hipertensão em bombeiros, que apresentou os seguintes e respectivos resultados, 

11% e 17,4%. Quando comparada à população brasileira hipertensa, esse percentual 

chega a 23,9%. Assim, segundo dados da PNS de 2019, percebe-se que a frequência 

de hipertensos encontrada nos profissionais bombeiros é menor comparada a 

população geral (BRASIL, 2021). Contudo, ressalta-se 29% das mortes dos 

bombeiros em serviço nos Estados Unidos da América (EUA) ocorreram em 

decorrência de doenças cardiovasculares (SEN; PALMIERI; GREENHALGH., 2016). 

 

2.2.2 Estilo de vida associados às DCNT 
 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) o estilo de vida é 

definido como “um conjunto de hábitos e costumes que podem ser influenciados, 

modificados, encorajados ou inibidos, por meio da socialização” (WHO, 2004). A 

investigação dos estilos de vida é necessária porque são condições de saúde que 

influenciam as DCNT, dentre eles, tabagismo, uso nocivo do álcool, sobrepeso e 

obesidade, uso de medicamentos psiquiátricos e distúrbios do sono (CHEN et al., 

2018; CHRISTOFOLETTI, et al., 2020; HABIB et al., 2020; SCHRÖDERS et al., 2017). 

O tabagismo, o consumo abusivo de álcool e a obesidade fazem parte do “Plano de 

Ações Estratégicas para o Enfrentamento das DCNT no Brasil, 2011-2022”, em 

conformidade com as diretrizes da OMS, com metas para redução e detenção desses 

fatores de risco em adultos (MALTA; MORAIS NETO; SILVA JUNIOR, 2011). 

O tabagismo é um dos importantes fatores de risco para o desenvolvimento de 

um número elevado de DCNT, incluindo cânceres, doenças respiratórias e 

cardiovasculares (INOUE-CHOI et al, 2018; JAYES et al., 2016; MONS et al., 2015). 

O hábito de fumar entre os bombeiros é frequentemente relacionado a uma “fuga” 

para lidar com os fatores estressores específicos da profissão, presença de problemas 

psiquiátricos no passado e alta exposição a eventos traumáticos na vida (LIMA; 

ASSUNÇÃO; BARRETO, 2013).  

A prevalência do tabagismo em bombeiros de Minas Gerais e do Rio de Janeiro 

foram semelhantes e apresentou os seguintes resultados percentuais: 6,3% e 7,6%, 

respectivamente (AIRES, MIURA, BARROSO, 2018; LIMA; ASSUNÇÃO; BARRETO, 
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2013). Segundo dados da PNS de 2013 e 2019, a prevalência de tabagistas na 

população brasileira geral diminuiu de 14,7% para 12,6%. Nota-se que os profissionais 

bombeiros fumam menos que a população brasileira o que pode ser justificado pela 

prática de atividade física, estabilidade empregatícia e assistência à saúde (AIRES, 

MIURA, BARROSO, 2018; LIMA; ASSUNÇÃO; BARRETO, 2013; BRASIL, 2021)  

O consumo nocivo do álcool é um potencial fator de risco para as DCNT, como 

hipertensão, diabetes, cânceres, dislipidemias, além de estar associado a transtornos 

mentais, suicídios e acidentes de trânsito (PARRY; PATRA; RHEM, 2011; REHM et 

al., 2011). Em Minas Gerais, 9,6% dos bombeiros relataram uso problemático de 

álcool em um estudo realizado no âmbito da Corporação, no ano de 2011.  Uma 

prevalência ainda maior (31,0%) foi encontrada na cidade de Juiz de Fora (AZEVEDO; 

LIMA; ASSUNÇÃO, 2019; VARGAS DE BARROS et al., 2013).  

A prevalência do consumo de bebidas alcoólicas é de 31,3% na população 

brasileira entre 18 e 29 anos segundo dados da PNS de 2019 (BRASIL, 2021). A 

variação das frequências do consumo demasiado de bebida alcoólica entre bombeiros 

pode ser devido ao instrumento empregado para aferição dos dados que no caso dos 

dois estudos foram protocolos distintos (AZEVEDO; LIMA; ASSUNÇÃO, 2019; 

VARGAS DE BARROS et al., 2013). 

No Brasil, a prevalência de sobrepeso e obesidade em bombeiros variou de 

39,8% a 59,64% em 2019 (AIRES; MIURA; BARROSO, 2018; DAMACENA et al., 

2020). Foram pesquisados 892 bombeiros do Espírito Santo e 800 militares do Rio de 

Janeiro (RJ), respectivamente. Na população nacional brasileira a prevalência foi de 

60,3% de acordo com dados da PNS de 2019 (AIRES; MIURA; BARROSO, 2018; 

BRASIL, 2021; DAMACENA et al., 2020). É importante destacar que o sobrepeso e a 

obesidade em bombeiros trazem prejuízos quanto a resistência física desses 

profissionais, riscos cardiovasculares e absenteísmos (DAMACENA et al., 2020; 

SERGI et al., 2021) 

O uso de ansiolíticos entre bombeiros é também um desfecho de interesse na 

literatura (AZEVEDO; LIMA; ASSUNÇÃO, 2019), incluindo medicamentos utilizados 

no tratamento de insônia, ansiedade e outros transtornos mentais (DHARNI; 

COATES, 2018; HAARAMO et al., 2014). Em Minas Gerais, 9,9% relataram fazer uso 

de medicações deste tipo (AZEVEDO; LIMA; ASSUNÇÃO, 2019). Na população de 

geral de Campinas e Ribeirão Preto a prevalência do uso de medicamento 

psicotrópico variou entre 6,8% e 18,2%, respectivamente (PRADO; FRANCISCO; 
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BARROS, 2017; OLIVEIRA et al., 2021). É importante destacar que a utilização da 

medicação muitas das vezes está associada a dificuldades em lidar com os próprios 

conflitos internos e estresse ocupacional (AZEVEDO; LIMA; ASSUNÇÃO, 2019). 

As implicações geradas pelas condições de trabalho do bombeiro como estado 

de alerta constante, turnos longos, recursos limitados para o desempenho da função, 

frustrações podem gerar várias consequências na saúde do profissional, dentre elas, 

problemas com o sono (KUJAWSKI et al., 2018). Inquéritos realizados nos EUA 

(BARGER et al., 2015) e no Brasil (VARGAS DE BARROS et al. 2013) identificaram 

prevalências de distúrbio do sono nos percentuais de 37,2% e 51,2%, 

respectivamente. A prevalência dessa condição em bombeiros é maior quando 

comparado à população geral. Em uma pesquisa nacional com 47.477 trabalhadores 

brasileiros, de todas as faixas etárias, 21 % afirmaram ter sono ruim (HOEFELMANN 

et al., 2012). A mesma queixa foi observada em 29,1% da população de Campinas 

com 20 anos de idade ou mais (BARROS et al., 2019). A alta prevalência de distúrbios 

de sono é preocupante devido ao surgimento e agravamento de outros problemas de 

saúde como dificuldades de concentração, fadiga, falhas na memória, risco de 

acidentes, prejuízo no trabalho e conflitos nas relações sociais e familiares (CAPUTO, 

HAWKES, GOSHE, et al., 2015; KUJAWSKI et al., 2018). 

Percebe-se que as DCNT e estilos de vida entre bombeiros no decorrer da 

carreira apresentaram piores indicadores para lombalgia, depressão, ansiedade, 

consumo de bebida alcoólica, uso de ansiolíticos e distúrbios do sono em relação à 

população brasileira. Espera-se que os ingressantes de início de carreira (recrutas) 

sejam mais saudáveis e preparados comparados à população geral pelo fato de terem 

passado por um rigoroso e criterioso processo seletivo para adentrar na corporação, 

condição necessária haja vista as exigências e complexidades da profissão. 

 

2.3 Perfil de Saúde dos Recém Ingressos na Carreira de Bombeiros Militares  
 

Vários estudos têm demonstrado a valorização do bombeiro perante a 

população, principalmente, em virtude da natureza do trabalho realizado 

(ALBUQUERQUE; JESUS; TIECHER, 2018; SOUZA; VELLOSO; OLIVEIRA, 2012; 

SOUZA, AZEVEDO E OLIVEIRA, 2017). A imagem de heróis pela comunidade deve-

se à competência e eficiência no campo da prestação de serviços como ocorreu no 
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rompimento das barragens de Mariana e Brumadinho (ALBUQUERQUE; JESUS; 

TIECHER, 2018; MARZANO, 2019; SANTOS, 2019). 

Nesse sentido, a profissão bombeiro tem ganhado grande prestígio e 

credibilidade pela sociedade brasileira sendo considerada a profissão de maior 

confiabilidade nos últimos 11 anos, conforme pesquisa realizada pelo Instituto 

Brasileiro de Opinião Pública e Estatística (IBOPE) (IBOPE, 2019). Além da 

notoriedade, é um atrativo para quem almeja vínculo empregatício estável e outros 

benefícios como plano de carreira, assistência à saúde e familiar (CASTELAR et al., 

2010; SANTOS; BRANDÃO; MAIA, 2015). Por isso, a relação entre número de 

candidatos interessados e número de vagas ofertadas tem aumentado de maneira 

notória nos últimos três concursos públicos (2014, 2017 e 2020) para o ingresso no 

CBMMG (ATO N. 50223/13; ATO N. 2.075/16; ATO 10904/2018). A relação 

candidato/vaga que era de 25,4 em 2014 elevou-se para 124,2 em 2017 e 139 em 

2020 (ATO N. 50223/13; ATO N. 2.075/16; ATO 10904/2018), mesmo mantendo o 

quantitativo similar de vagas durante os três períodos.   

A forma de ingresso desses servidores dá-se por meio de concurso público em 

que são exigidos criteriosos exames médicos e complementares, testes psicológicos, 

capacidade física, habilidades natatórias, além da prova objetiva e redação, que 

selecionam aqueles mais aptos e capacitados considerando a população geral para o 

desempenho do cargo (EDITAL CBMMG Nº 13, DE 30 DE JULHO DE 2018). 

O acompanhamento preventivo rotineiro desses novos profissionais na 

corporação é importante, tendo em vista a piora das DCNT e estilos de vida no 

decorrer da carreira (GULLIVER et al., 2019; VASCONCELOS et al., 2021; WAGNER; 

PASCA, 2020). Programas de intervenções são oportunos para a promoção da saúde 

e possibilidade de melhora do desempenho nos serviços prestados à população 

(WAGNER; PASCA, 2020). Alguns estudos têm investigado o efeito do treinamento 

no condicionamento físico (CORNELL et al., 2017; CORNELL et al., 2021; LAN et al., 

2021) e potencial de lesão (GRIFFIN et al., 2016) durante a fase preparatória na 

Academia. Conhecer esse processo, também pode influenciar em ajustes no critério 

de seleção (WYNN; HAWDON, 2012) do perfil de quem está adentrando a 

corporação, a fim de selecionar indivíduos cada vez mais saudáveis e preparados 

para a execução das funções decorrentes dessa profissão.  

Poucas pesquisas têm explorado o acompanhamento do perfil de saúde dos 

bombeiros recrutas (GULLIVER et al., 2019; WAGNER; PASCA, 2020; 
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VASCONCELOS et al., 2021). Wagner e Pasca (2020) investigaram em recrutas 

canadenses a presença de transtornos mentais antes de iniciarem a carreira de 

bombeiro e depois de exercerem a função e compararam a bombeiros já experientes 

com aproximadamente 11 anos de profissão. Antes de serem expostos ao trabalho, 

os recrutas apresentaram menos sintomas psicológicos, quando comparado aos 

bombeiros de carreira. Após 13 anos de exposição, não foi observado diferença 

significativa entre recrutas e os mesmos bombeiros de carreira quanto aos transtornos 

mentais. Segundo os autores, a exposição ocupacional contribuiu diretamente para o 

agravamento da saúde mental dos recrutas ao longo da carreira de bombeiro. 

Estudo longitudinal realizado nos EUA comparou o padrão de consumo de 

álcool e sintomas de saúde mental entre recrutas do sexo feminino e do sexo 

masculino durante os primeiros três anos de serviço. Concluiu-se que, inicialmente, 

as mulheres consumiam pouco álcool e aumentaram o consumo no decorrer dos três 

anos, enquanto os homens bebiam mais no início da carreira e posteriormente 

reduziram e mantiveram constante aproximando dos níveis de consumo das 

mulheres. Ressalta-se que consumo de álcool foi associado a sintomas de transtorno 

de estresse pós-traumático (TEPT) e depressão em ambos os sexos. Os autores 

relataram que o aumento do consumo de álcool pelas mulheres pode ser influenciado 

pelo modo cultural com o qual os homens lidam com as frustrações durante a carreira. 

(GULLIVER et al., 2019) 

No Brasil, Vasconcelos e colaboradores (2021), por meio da base de dados do 

ESB, verificaram que após dois anos carreira, os recrutas que iniciaram as atividades 

no ano 2014 apresentaram piora dos estilos de vida, exibindo distúrbio do sono, ganho 

de peso e aumento do número de profissionais fumantes em relação a quando 

ingressaram na corporação. Além disso, quando analisaram o perfil dos recrutas dos 

anos de 2014 e 2017, perceberam piora das condições de saúde na população de 

recrutas de 2017 quando comparada aos ingressos de 2014. Destaca-se que o critério 

de seleção para a entradas dos novos recrutas, manteve-se constante, apesar das 

mudanças do perfil de saúde dos recrutas. 

 
2.4 Situação do Brasil nos anos de 2014, 2017 e 2020  
 

A globalização e a reestruturação da economia causaram grandes 

interferências na organização do trabalho afetando estabilidade de emprego, salários 
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e a saúde do trabalhador. As desigualdades em decorrência da ausência de trabalho 

remunerado ou exclusão do mercado de trabalho geram prejuízos ao trabalhador 

(BAMBRA, 2011). Quanto mais baixo o nível de instrução do trabalhador, maior 

esforço físico é exigido no desempenho da função, tornando-o mais exposto ao 

adoecimento ocupacional (PINA; STOTZ, 2014; OLIVEIRA et al., 2015). 

Empregos informais geralmente estão associados à pobreza e baixos salários 

(DIAS et al., 2011). No caso dos indivíduos desempregados foi observado que o 

estado de saúde autorreferido é pior comparado ao relatado pelos ocupados 

(GONÇALVES, 2008). Além disso, o mercado evidencia crescimento da informalidade 

nos contratos de trabalho, terceirização, precarização, trabalho temporário parcial, 

sem direitos e garantias (BAJWA et al., 2018; DIAS et al., 2011).  

No ano de 2014, o Brasil estava se recuperando de uma grave recessão que culminou 

em mudanças importantes em suas condições econômicas e políticas. Houve uma 

diminuição das taxas de ocupação (indicador que mostra o percentual de pessoas 

ocupadas na população em idade de trabalhar) e o aumento da taxa de desocupação 

(contingente de pessoas que não estavam ocupadas e tomaram providência efetiva 

para conseguir um trabalho), especialmente entre os jovens. (CORSEUIL; 

POLOPONSKY; FRANCA, 2018) A taxa de desocupação, no primeiro trimestre, em 

2014 era de 6,4% e aumentou para 12,6% em 2017, tornando-se o pior ano para o 

mercado de trabalho no país, desde 2012. Na população jovem, entre 18 e 24 anos, 

a taxa de desocupados foi maior comparada à população geral, sendo 15,8% em 2014 

e 28,8% em 2017 (CORSEUIL; POLOPONSKY; FRANCA, 2018; PNAD 2014; PNAD 

2020). Este aumento da taxa de desemprego em adultos jovens entre 2014 e 2017 

pode ter contribuído para a elevação significativa da concorrência para o Curso de 

Formação de Soldado Bombeiro Militar (CFSd-BM). 

De 2014 a 2017 houve diminuição do número de trabalhadores com carteira 

assinada (formal) que passou de 36,6 milhões para 33,3 milhões. No mesmo período 

houve um aumento do número de trabalhadores sem carteira de trabalho no setor 

privado (6,5%), ou seja, 1,3 milhão de trabalhadores. (GOMES, 2018) 

Em 2020, a taxa de desocupação, no trimestre de novembro de 2019 a janeiro 

de 2020, foi de 11,2%, o que corresponde a aproximadamente 11,9 milhões de 

pessoas na fila de espera por um trabalho (PNAD, 2020). O Brasil estava 

apresentando um declínio na taxa de desocupação sendo que em 2018 foi de 12,2%, 

seguido de 12,0% em 2019 (PNAD, 2020). Já entre os jovens de 18 a 24 anos a taxa 
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foi de 27,1% o que caracteriza um percentual muito acima da média geral do país para 

o mesmo período de 2020 (PNAD, 2020).  

Os efeitos da pandemia, possivelmente, não refletiram na taxa de desocupação 

entre o período de novembro de 2019 e janeiro de 2020, já que os casos iniciais da 

doença no Brasil foram registrados a partir de fevereiro de 2020 (PNAD, 2020). 

Entretanto, com o avançar dos meses houve piora nas condições do mercado de 

trabalho, ocorrida, principalmente, em virtude do distanciamento social para o controle 

da propagação do vírus (IBGE, 2021; PNAD, 2020).  

No quarto trimestre (out. a dez.) de 2020 a taxa de desocupação no Brasil foi 

de 13,9%, enquanto jovens entre 18 e 24 anos apresentaram o dobro da média 

nacional, 29,4%. Houve diminuição do número de empregados com e sem carteira 

assinada no setor público e sem carteira assinada no setor privado (BRASIL, 2020). 

A taxa de informalidade passou de 41,1% em 2019 para 38,7% em 2020. Esta 

“aparente” redução da informalidade deve-se ao receio das pessoas em serem 

contaminadas pelo COVID-19. Muitos pararam de procurar trabalho por não 

encontrarem serviço próximo às suas residências em que vivem ou com medo de se 

exporem ao vírus. Como consequência, os trabalhadores informais ou sem 

remuneração foram os primeiros atingidos pelos efeitos da pandemia em 2020. 

(BRASIL, 2020; CAMPOS, 2021) 

 

2.5 Ano 2020: Ingresso dos Recrutas na Corporação e Pandemia de COVID-19 
 

A pandemia de COVID-19 iniciou em Wuhan na China em dezembro de 2019 

(HUANG et al., 2020). Trata-se de uma infecção respiratória aguda causada pelo 

coronavírus SARS-CoV-2. É uma doença potencialmente grave, de elevada 

transmissibilidade e de distribuição global (SOUZA et al., 2020). O Brasil identificou a 

primeira contaminação por COVID-19 no dia 26 de fevereiro de 2020, mas no início 

de fevereiro já havia declarado emergência nacional de saúde pública (CRODA et al., 

2020; RODRIGUEZ-MORALES et al., 2020).  Em março, a OMS declarou a pandemia 

e o isolamento e distanciamento social foi adotado para o controle da infecção, bem 

como, mudanças de hábito de vida (LI; DECLERCQ, 2020; ONDER, REZZA, 

BRUSAFERRO, 2020; WHO, 2019). 

No Brasil, o combate à pandemia, trouxe à tona algumas dificuldades 

enfrentadas, especialmente por conflitos entre União e municípios e descoordenação 
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intergovernamental quanto a políticas públicas. Os estados, municípios e União 

dispunham da mesma competência para intervir em questões sanitárias no 

enfrentamento da COVID-19, mesmo sem o aval do governo federal o que gerou 

conflito quando governadores e prefeitos estabeleceram o isolamento social ao 

promover a suspensão de atividades escolares, proibindo o funcionamento de 

atividades comerciais não essenciais, cancelamento de eventos públicos, fechamento 

do transporte público, restrições ao movimento interno e controles internacionais de 

viagem (KOGA et al., 2020). Além disso, a demora na distribuição dos recursos e 

oferta de equipamentos médicos influenciou negativamente no enfrentamento da 

pandemia COVID-19 com prejuízo em relação ao número de doentes e mortos no país 

(ABRUCIO, 2020). 

Mundialmente, vários foram os prejuízos causados pela pandemia na 

sociedade. A perda temporária ou permanente do emprego, reduções de renda, as 

quais afetaram significativamente a saúde mental dos trabalhadores. No estudo de 

Matthews e colaboradores (2021) em um universo de 1510 trabalhadores americanos, 

verificou-se que, durante a pandemia de COVID-19, aqueles que experimentaram 

perda de emprego permanente, apresentaram maior sofrimento psicológico quando 

comparado à redução salarial e o desemprego temporário. Negros sofreram 

psicologicamente mais com a perda de emprego permanente, enquanto brancos com 

desemprego temporário. Uma das justificativas pode ser devido à renda dos brancos, 

por serem mais altas, os benefícios concedidos pelo governo são menores que o 

salário, o que resultou em maior sofrimento mental.  

Nesse sentido, adultos jovens americanos, em similar idade a recrutas do 

presente estudo, apresentaram inseguranças ocupacionais como depressão e 

ansiedade causadas pela perda de emprego ou de algum familiar durante a pandemia 

(GANSON, 2021). É importante ressaltar que a perda de emprego pode causar 

consequências a longo prazo. Indivíduos que desenvolveram depressão após serem 

despedidos apresentaram baixas taxas de reemprego e no decorrer dos anos de 

desemprego contínuo, o que pode ser umas das consequências da COVID-19 a longo 

prazo (STOLOVE; GALATZER-LEVY; BOANNO, 2017). No caso dos recrutas, o 

estresse quanto a perda de emprego não ocorrerá devido a estabilidade do vínculo 

empregatício.  

Durante a pandemia de COVID-19, as mudanças de rotina, acúmulo de tarefas 

em casa e demanda familiar têm favorecido a inatividade e hábitos alimentares pouco 
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saudáveis (LUZI; RADAELLI, 2020; SILVA, 2019). No Brasil, inquérito realizado com 

cerca de 40.000 pessoas verificou que mais adultos têm se tornado inativos e com 

comportamentos sedentários durante a pandemia de COVID-19 (SILVA et al., 2021b). 

Adultos jovens são os que mais têm passado tempo em frente a televisão ou 

computador (SILVA et al., 2021b). Essas mudanças também foram encontradas no 

estudo de Brito e colaboradores (2021), acrescido da constatação de uma alimentação 

menos nutritiva nessa faixa etária.  

Com o fechamento de academias, restrição de atividades ao ar livre, mudanças 

têm sido observadas como aumento dos transtornos mentais. O isolamento e 

distanciamento social têm impactado significativamente no comportamento e estilos 

de vida em adultos jovens (BRITO et al., 2021). Estudo com 45.000 brasileiros, 

observou que durante a pandemia de COVID-19, adultos jovens apresentaram mais 

alterações comportamentais como depressão, ansiedade e problemas de sono 

comparado a idades mais avançadas (BARROS et al., 2020). Resultados semelhantes 

foram encontrados em estudos nos EUA e China (HUANG; ZHAO, 2020; MCGINTY 

et al., 2020). Barros e colaboradores (2020) acreditam que o distanciamento social, 

medo de contrair a doença, tensão econômica, solidão, incertezas sobre o futuro 

podem justificar os hábitos encontrados em adultos jovens. 

A ConVid é uma pesquisa de comportamentos em saúde, realizada em âmbito 

nacional, com a utilização de um questionário virtual para avaliar as mudanças 

ocorridas na vida dos brasileiros com a chegada da pandemia de COVID-19. No 

estudo de Szwarcwald e colaboradores (2021a), 45.161 pessoas participaram da 

pesquisa, entre 24 de abril a 24 de maio de 2020. Os dados foram comparados a PNS 

2013 e Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito 

Telefônico (VIGITEL) de 2019. Foi observado similaridades nos resultados 

encontrados para tabagismo, uso abusivo de álcool, sobrepeso e obesidade, 

hipertensão, diabetes e doença do coração. Entretanto, somente a depressão 

apresentou uma grande diferença exibindo 7,6% na PNS 2013 e 14,9% na ConVid. 

(SZWARCWALD et al., 2021a) 

No que se refere aos recrutas do CBMMG, o ano de 2020 foi atípico, 

principalmente para aqueles que foram admitidos no concurso público de 2019 para 

o cargo de soldado bombeiro. As restrições sanitárias trazidas pela pandemia de 

COVID-19 foram responsáveis por um adiamento indefinido da entrada no CBMMG, 

no ano de 2020 (ATO Nº 21.176/20). A população geral de certa forma foi prejudicada, 
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especialmente, indivíduos com a mesma faixa etária dos recém-admitidos na 

Corporação. Barros e colaboradores (2020) verificaram piora da depressão, 

ansiedade e distúrbios do sono em adultos jovens comparado às demais faixas etárias 

durante a pandemia. O maior acometimento nesses jovens, segundo o autor, pode 

ser explicado pelo medo de pegar a doença, uma vez que pessoas mais velhas 

possuem maior resiliência, além das incertezas econômicas e o futuro diante do 

isolamento social. Portanto, a pandemia de COVID-19 pode ter contribuído para uma 

possível piora das condições de saúde dos novos recrutas admitidos no ano de 2020.  

O presente estudo pretende responder se a pandemia de COVID-19 pode ter 

influenciado na piora das condições de saúde dos recrutas que foram admitidos no 

ano de 2020, em comparação aos demais anos de entrada (2014 e 2017), mesmo 

mantendo constante os parâmetros de seleção entre os anos. 

Mas por que seria importante investigar os recrutas de 2020 que acabaram de 

entrar? Porque os perfis de entrada dos novos trabalhadores podem variar ao longo 

do tempo em função do contexto vigente, no caso em questão, a pandemia de COVID-

19. Além disso, as características de saúde no início de carreira podem ser bons 

preditores de problemas de saúde associados à fatores de risco ocupacionais ao 

longo da carreira e, portanto, conhecer esse padrão pode oferecer subsídios para 

políticas de saúde específicas para essa população.  
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3 HIPÓTESES 
 

a) A pandemia interferiu no perfil sociodemográfico dos bombeiros recrutas 

recém-admitidos comparado aos anos anteriores de 2014 e 2107; 

 

b) As condições de saúde analisadas dos ingressantes na carreira de 

bombeiro no ano de 2020 pioraram na pandemia em relação aos demais 

anos. 

  



28 

 

4 OBJETIVOS  
 

4.1 Objetivo geral 
 

Comparar as condições sociodemográficas e de saúde dos recrutas bombeiro 

 militar admitidos no período da pandemia (2020) com os anos de 2014 e 2017 

 no CBMMG. 

 

4.2 Objetivos específicos 
 

 a) Descrever as características sociodemográficas, DCNT e estilo de vida dos 

 recrutas admitidos no ano de 2020;  

 

 b) Comparar as características sociodemográficas, DCNT e estilo de vida entre 

 recrutas admitidos nos anos de 2014, 2017 e 2020.   
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5 MATERIAL E MÉTODOS 
 

5.1 Delineamento 
 

Trata-se de um estudo transversal em que os dados investigados são 

originários do ESB iniciado em 2014. As informações analisadas são relativas à linha 

de base do ano de 2020 e foram comparados à 2014, 2017 do ESB.  

 
5.2 Cenário do estudo  
 
5.2.1 ESB 
 

 O ESB foi idealizado em 2013, em parceria com o Laboratório de Avaliação e 

Intervenção na Saúde UFMG. Trata-se de uma pesquisa, bem como um programa 

Institucional que visa acompanhar os bombeiros militares desde quando iniciam a 

carreira como recruta. Possui como intuito compreender os aspectos individuais e 

contextuais que podem contribuir para a melhora ou piora da saúde mental dos 

bombeiros militares no decorrer de suas carreiras. Apresenta como desfecho central 

a investigação sobre os sintomas de ansiedade, depressão e TEPT. Também são 

investigadas características sociodemográficas, informações sobre exposições a 

agentes estressores operacionais e organizacionais (LIMA; VASCONCELOS; 

CAMARGOS, 2020).   

Os protocolos aplicados na avaliação e reavaliação são instrumentos 

previamente validados para o contexto brasileiro e utilizados em pesquisas prévias. 

Esses instrumentos foram reunidos no “Manual Explicativo do Protocolo do ESB” 

(APÊNDICE). 

Até o momento foram avaliados os recrutas admitidos nos anos de 2014, 2017, 

2020 e o acompanhamento longitudinal desses a cada dois anos, em termos de 

reavaliação. Todos os participantes recebem devolutivas por meio de um relatório 

individual, após a avaliação e a cada reavaliação. Os relatórios focam sintomas de 

saúde metal, comportamentos nocivos autorrelatados e orientações gerais e 

autocuidado. Caso seja necessário, os bombeiros são encaminhados para 

atendimento psicológico ou assistência médica específica. Nesse sentido, o ESB 
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contribui ativamente para as políticas institucionais de saúde que visam identificar 

riscos ocupacionais, prevenir adoecimento e promover saúde. 

 

5.2.2 Admissão no CBMMG 
 

As atividades realizadas pelos bombeiros são divididas em três categorias 

principais: operacionais, administrativas e técnicas, todas integradas em um desenho 

institucional baseado na hierarquia e disciplina (CBMMG, 2021). Devido às situações 

de alto risco que fazem parte da rotina específica da profissão bombeiro é de extrema 

importância, na formação dos futuros profissionais, treinamentos que exigem intensa 

demanda física, emocional, trabalho em grupo, respeito hierárquico, além do 

conhecimento técnico e das normativas para garantir eficiência na execução das 

tarefas, aliadas à segurança do próprio militar que, no caso para o ingresso como 

soldado é denominado Curso de Formação de Soldados (CBMMG, 2012, 2015, 2018; 

SENASP, 2012). 

O ingresso na corporação é realizado por meio de concurso público. O 

candidato deve possuir entre 18 e 30 anos de idade e ter no mínimo ensino médio 

completo no momento da inscrição. Ressalta-se que 10% das vagas são destinadas 

ao sexo feminino, embora homens e mulheres possam se inscrever em iguais 

condições. (CBMMG, 2012, 2015, 2018) 

Os indivíduos aprovados recebem formação profissional específica, que ocorre 

em regime de dedicação integral com duração média de 9 meses, sendo administrado 

na Academia de Bombeiros Militar (ABM) de Minas Gerais. A grade curricular contém 

22 disciplinas abrangendo conteúdo teórico e prático acerca das atribuições 

específicas ao cargo, com carga horária que varia entre 1.316 e 1.412 horas (LEITE; 

2018). 

O concurso compreende seis fases: prova objetiva/redação, exames médicos, 

teste físico, psicológico, teste de habilidades natatórias (a partir do concurso de 2017) 

e exame toxicológico (LEITE, 2018). Os testes de capacidade física incluem teste de 

resistência aeróbica (corrida 2400 metros), força muscular de membros superiores 

(barra fixa), agilidade (shuttle run) e flexão abdominal (CBMMG, 2018; OLIVEIRA; 

ALPINO, 2020).  O teste de habilidade natatória faz parte dos testes físicos, é um teste 

de caráter eliminatório e não classificatório e foi implementado com a finalidade de 
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verificar se o candidato se encontra apto minimamente para desempenho de atividade 

no meio aquático (CBMMG, 2018).  

O candidato é classificado por notas. Deve possuir aptidão física e ser aprovado 

na avaliação médica, psicológica e toxicológica (CBMMG, 2018). Indivíduos que 

apresentam alguma alteração importante em relação a acuidade visual, auditiva, 

odontológica e doenças especificadas no edital são considerados não aptos na 

avaliação médica (CBMMG, 2018). 

Ao passarem por todos os testes e exames, espera-se que os candidatos 

aprovados tenham um condicionamento físico e estabilidade emocional superior à 

média da população geral para o desempenho das mais diversas missões impostas 

pelo cotidiano da profissão bombeiro (VASCONCELOS et al., 2021). É importante 

destacar que os critérios de seleção do CBMMG dos anos de 2014, 2017 e 2020 

mantiveram-se constantes. 

Os candidatos aprovados são admitidos na corporação como recrutas (soldado 

de 2ª classe) e exercem atividade estudantil com dedicação integral e exclusiva 

durante o curso de formação. Disciplinas teóricas e práticas são ofertadas. Atividades 

extracurriculares são realizadas por meio de simulação técnica, acampamentos e 

treinamento físico. O recruta em formação também frequenta estágio supervisionado, 

no qual realiza atividades do serviço operacional. (LEITE, 2018) 

A missão é formar profissionais com capacidade técnica e aptidão física para 

desempenhar de maneira eficiente as tarefas específicas a função do bombeiro militar 

como resgate, salvamentos, combate a incêndios, prevenção de acidentes e sinistros, 

preparação para ocorrências, atendimento a ocorrências com produtos perigosos, 

trabalho seguindo normas e procedimentos técnicos de segurança, preservação do 

meio ambiente, comunicação (CBMMG, 2018; LEITE, 2018). Ao término do curso os 

recrutas são promovidos a soldado de 1ª classe (LEITE; 2018).  

 

5.3 Procedimento 
 

Foram utilizadas informações do banco de dados produzido pelo ESB, por meio 

de um questionário estruturado de autorrelato que reúne os seguintes itens: 

características sociodemográficas, hábitos de vida, situação de saúde, exposição a 

eventos de vida adversos e informações sobre condições de trabalho e emprego 

(APÊNDICE). 
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O questionário foi respondido por recrutas que acabaram de ser admitidos no 

CBMMG em uma única vez, de forma coletiva em salas de aula, na primeira semana 

do curso de formação, ou seja, antes de iniciarem, propriamente dito, a carreira militar. 

Para isso, foi disponibilizado pela seção de recursos humanos da ABM, no respectivo 

ano, uma lista com os nomes de cada recruta elegível para o estudo na corporação.  

Todos os participantes, responderam ao questionário na ABM, durante o 

horário de curso. No ano de 2014 foram aplicados de forma impressa.  Em 2017 e 

2020 foi utilizado uma plataforma digital chamada SurveyMonkey em que um link era 

enviado aos discentes para ter acesso ao questionário. A equipe de coleta dos dados 

recebeu treinamento específico para padronização quanto a forma de abordar os 

participantes e instrução para o preenchimento do questionário. 

Em 2020, a admissão dos ingressantes para o CFSd BM, foi diferenciada em 

relação aos anos anteriores. O concurso, realizado em 2019, previa a entrada de 

recrutas em fevereiro de 2020, mas foi suspenso por tempo indeterminado devido a 

pandemia de COVID-19. Uma nova chamada de entrada foi realizada apenas em 

novembro de 2020. Destaca-se que a entrada da turma de 2020 ocorreu 12 meses 

após a efetivação da matrícula, enquanto nos concursos de 2014 e 2017 foram dias 

de diferença. 

 

5.3.1 População e Amostra  

 

Constituíram o universo desta pesquisa bombeiros em início de carreira que 

acabaram de ingressar no CBMMG. Trata-se de indivíduos hígidos, faixa etária entre 

18 e 30 anos que passaram por vários exames médicos, testes físicos e psicológicos, 

além da prova escrita. Os candidatos aprovados são submetidos a nove meses de 

formação na ABM.  

Foram estabelecidos os seguintes critérios de inclusão e exclusão:  

 
5.3.1.1 Critérios de inclusão 

 
a) ser admitido no CBMMG por meio de processo seletivo público no ano 

  de 2014, 2017 ou 2020; 

b) realizar o curso em Belo Horizonte, na ABM; 
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c) iniciar a carreira como recruta: primeira graduação na hierarquia de  

  bombeiros.  

 

5.3.1.2 Critérios de exclusão   

 

- recruta em licença médica durante a coleta de dados. 

 

A amostra foi constituída de 573 recrutas em 2014, 493 em 2017 e 504 em 

2020. Foi garantido a todos os participantes o caráter confidencial e voluntário. A 

participação na pesquisa foi condicionada à assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE). 

 

5.4 Coleta de dados  
 
Para alcançar os objetivos propostos nesta pesquisa os dados foram extraídos 

de algumas questões referentes a linha de base do ESB. Foram considerados apenas 

informações dos soldados de início de carreira avaliados na primeira semana de 

entrada do respectivo ano de ingresso:  2014, 2017 e 2020. As questões de interesse 

foram agrupadas da seguinte forma: características sociodemográficas, DCNT e estilo 

de vida.   

 

5.4.1. Características sociodemográficas 
 

As características sociodemográficas investigadas foram: 1) sexo (masculino/ 

feminino), 2) idade (abaixo de 21 anos/ 21 a 23 anos/ 24 a 26 anos/ acima de 26 anos), 

3) raça/ etnia (branco, preto, pardo e outros), 4) estado civil (vivendo com 

companheiro: casado(a)/ união estável; vivendo sem companheiro: solteiro(a)/ 

separado(a), /divorciado(a), viúvo(a)), 5) escolaridade (nível médio completo/ nível 

superior incompleto/ nível superior completo), 6) escolaridade da mãe (nível 

fundamental completo/ nível médio completo/ nível superior completo), 7) renda 

familiar mensal prévia por morador no domicílio (menor que 1/ entre 1 e 1,9/ entre 2 e 

2,9/ maior ou igual a 3 salários mínimos). 
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Foi considerado apenas uma resposta para cada item investigado. Para o 

cálculo da renda familiar foi considerando todas as pessoas que moram no domicílio.  

 
5.4.2 DCNT e estilo de vida 
 

As condições de saúde analisadas foram: 1) DCNT, 2) Tabagismo, 3) Consumo 

de bebida alcoólica, 4) Peso normal ou sobrepeso e obesidade (Índice de Massa 

Corporal - IMC), 5) Uso de medicamento psiquiátrico, 5) Distúrbio do sono.  

 

5.4.2.1 DCNT  
 

Os desfechos de interesse no presente estudo foram obtidos por meio de uma 

única pergunta e refere-se ao diagnóstico de DCNT que tenha sido realizado ao longo 

da vida por um médico. O respondente classificou como sim ou não para as seguintes 

doenças: 1) Diabetes (taxa elevada de açúcar no sangue); 2) Infarto no miocárdio 

(ataque do coração); 3) Acidente vascular encefálico (derrame); 4) Distúrbio 

respiratório (asma, enfisema, bronquite crônica; 5) Lombalgia (dor nas costas); 6) 

Lesão por esforço repetitivo (LER); tendinite/sinovite/doença ocupacional relacionada 

ao trabalho (DORT); 7) Pressão alta (hipertensão); 8) Depressão ou ansiedade. As 

questões referentes à condição de saúde foram sugeridas no estudo de Lima, 

Assunção e Barreto (2013).  

A prevalência de cada doença foi analisada separadamente. Foi considerado 

presença de DCNT o indivíduo que apresentou ao longo da vida um ou mais 

diagnóstico listado acima.  

 

5.4.2.2 Estilo de vida 
 

5.4.2.2.1 Tabagismo 

 

Considerou-se tabagista os respondentes que fumaram pelo menos 100 

cigarros (cinco maços de cigarros) ao longo da sua vida (SANTOS et al., 2011). 

Opções de resposta: 0) Não, 1) Sim.  
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Foi avaliado como tabagista atual, indivíduos que responderam afirmativo 

quanto ao hábito de fumar atualmente.  Opções de resposta: 0) Não, 1) Sim, 2) Nunca 

fumei. A partir da combinação das duas questões as opções de resposta da variável 

foram: não fumante, ex-fumante e fumante atual.  

 

5.4.2.2.2 Consumo de bebida alcoólica 

 

Foi considerado positivo para consumo de álcool recrutas que responderam 

afirmativo para a seguinte pergunta: “Você̂ bebe atualmente?”. Opções de resposta: 

“0) Sim; 1) Não. Será considerado positivo para o consumo do álcool a resposta 

afirmativa para a pergunta dicotomizada “sim” ou “não”. 

 

5.4.2.2.3 Peso normal ou sobrepeso e obesidade (IMC)  

 

Os dados de peso e altura foram autorreferidos e utilizou-se o cálculo de IMC. 

Esse é calculado através da divisão do peso em kg pela altura em metros elevada ao 

quadrado, kg/m². As opções de resposta foram: peso normal (18,5 a 24,9 kg/m²), 

sobrepeso e obesidade (≥25 kg/m²) e baseada na referência proposta pelas Diretrizes 

Brasileiras de Obesidade (ABESO, 2016).  

 

5.4.2.2.4 Uso de medicamentos psiquiátricos  

 

O uso de medicamento psiquiátrico foi considerado positivo quando a opção de 

resposta foi afirmativa para o seguinte questionamento. Nos últimos 12 meses foi feito 

uso de medicamentos antidepressivos ou calmantes ou remédios para dormir. Opções 

de resposta: 0) Não; 1) Sim 

 

5.4.2.2.5 Distúrbio do sono  

 

Foi considerado positivo para distúrbio do sono bombeiros de início de carreira 

que responderam afirmativo para o seguinte item do questionário SRQ20 em relação 

aos últimos 30 dias: “Dorme mal?” Opções de resposta: 0) Não; 1) Sim (Vasconcelos 

et al., 2020). 
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5.5 Análise de dados  
 

Todas as variáveis do estudo foram descritas para os anos de 2014, 2017 e 

2020 por meio da frequência absoluta e relativa. Para comparar a proporção entre os 

anos para cada categoria da variável foi realizado o teste de Qui-quadrado com 

correção de Bonferroni. Foram significantes as análises com valores de p ≤ 0,05. 

Utilizou-se o programa Software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 

Statistics Base, versão 20.0 para análise dos dados. 

 

5.6 Aspectos éticos 

 
O Estudo Longitudinal de Saúde dos Bombeiros Brasileiros foi aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa - CEP da Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG), em 29/11/2013, nº do parecer: 474.796, cumprindo os aspectos éticos da 

Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS) (ANEXO). 
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6 RESULTADOS 
   

A maioria dos recrutas admitidos no primeiro ano da pandemia de COVID-19 é 

do sexo masculino (87,7%), 38,3% possuem mais de 26 anos, 50,6% são brancos, 

83,7% vivem sozinhos e a maior parte apresenta escolaridade superior incompleta 

(44,5%) e mães com ensino médio (37,4%). Aproximadamente 40% possuem renda 

entre 1 e 1,9 SM. (Tabela 1) 

A comparação envolvendo os diferentes anos de ingresso dos três grupos, 

revelou que não houve diferença estatisticamente significativa quanto ao sexo e 

estado civil (p ≥0,05). No que diz respeito as faixas etárias, observa-se que no ano de 

2020 entraram mais indivíduos acima de 26 anos comparado aos demais anos e 

(Tabela 1).  

Em relação a raça, foi admitido maior proporção de brancos em 2017 e 2020 

comparado a 2014 (p≤0,001). Não houve diferença estatisticamente significativa para 

preto, pardo e outros nos três grupos analisados (p ≥0,05). Para a variável 

escolaridade, o percentual de indivíduos com ensino superior incompleto e completo 

foi maior em 2017 e 2020 em comparação a 2014 (p≤0,001). Já em 2014, entraram 

mais recrutas menos escolarizados em relação aos demais anos (p≤0,001). Da 

mesma maneira, quanto a escolaridade da mãe, houve maior proporção com ensino 

superior completo em 2017 e 2020 comparado a 2014 e maior proporção de mães 

com baixa escolaridade em 2014 em relação aos demais grupos (p≤0,001) (Tabela 

1).  

Quanto à renda per capta familiar dos recrutas, em 2017 foi observado maior 

proporção de recrutas (19,3%) que receberam maiores salários (3 ou mais SM) e 

redução de recrutas (21,6%) com salários menores (< 1 SM) comparado aos demais 

anos (p≤0,001). Em 2020, houve uma queda de rendas maiores, prevalência de 

10,9%, resultado similar ao ano de 2014 (10,7%) (p≤0,001), conforme mostrado na 

tabela 1.   
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Tabela 1- Características sociodemográficas dos ingressantes do  
CFSd BM de 2014, 2017 e 2020. 

 

 Variáveis 
2014  

N = 573 
2017 

 N = 493 
2020  

N = 504 
     Total     
N = 1570 

Qui 
Quadrado; 

valor p 
Sexo      
Feminino (n = 173) 9,9% 11,0% 12,3% 11,0% χ2 (1,52;2); p 

= 0,468 Masculino (n = 1397) 90,1% 89,0% 87,7% 89,0% 

Faixa etária     

χ2 (67,55;6);  

p ≤ 0,001 

< 21 anos (n = 238) 22,2% (a) 14,2% (b) 8,1% (c) 15,2% 

21-23 anos (n = 392) 28,6% (a) 25,4% (a) 20,4% (b) 25,0% 

24-26 anos (n = 468) 25,7% (a) 31,2% (b) 33,1% (b) 29,8% 

> 26 anos (n = 472) 23,6% (a) 29,2% (a) 38,3% (b) 30,1% 

Raça 
    

χ2 (40,28;8);  

p ≤ 0,001 

Branco (n = 705) 40,5% (a) 44,4% (b) 50,6% (b) 45,0% 

Preto (n = 144) 10,5% (a) 9,5% (a) 7,4% (a) 9,2% 

Pardo (n = 696) 46,2% (a) 45,4% (a) 41,2% (a) 44,4% 

Outros (n = 23) 2,8% (a) 0,6% (a) 0,8% (a) 1,5% 

Estado Civil      
Vivendo sozinho (n = 1306) 84,7% 84,3% 83,7% 84,3% 

χ2 (0,198;2);  

p = 0,906 
Vivendo com companheiro  

(n = 244) 
15,3% 15,7% 16,3% 15,7% 

Escolaridade     
χ2 (101,6;4); 

p ≤ 0,001 

Ensino médio (n = 383) 38,3% (a) 17,1% (b) 16,2% (b) 24,5% 

Superior incompleto (n = 683) 39,7% (a) 47,6% (b) 44,5% (b) 43,7% 

Superior completo (n = 496) 22,0% (a) 35,4% (b) 39,3% (b) 31,8% 

Escolaridade da mãe     

χ2 (44,6;4); p 

p ≤ 0,001 

Ensino fundamental (n = 446) 39,2% (a) 24,1% (b) 26,6% (b) 30,0% 

Ensino médio (n = 537) 36,4% (a) 34,5% (a) 37,4% (a) 36,1% 

Ensino superior (n = 504) 24,3% (a) 41,4% (b) 36,0% (b) 33,9% 

Renda         

χ2 (42,8;6); p 

p ≤ 0,001 

< 1 SM (n = 431) 30,4% (a) 21,6% (b) 34,7% (a) 29,0% 

1-1,9 SM (n = 594) 37,4% (a) 44,1% (a) 38,3% (a) 39,9% 

2-2,9 SM (n = 261) 21,5% (a) 15% (b) 16,1% (b) 17,5% 

3 ou mais SM (n = 202) 10,7% (a) 19,3% (b) 10,9% (a) 13,6% 

Fonte: Dados do ESB. 
Nota: (a,b,c) grupos estatisticamente distintos (p ≤ 0,001).   
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A Tabela 2 apresenta a comparação de DCNT e estilo de vida.  No primeiro 

ano da pandemia de COVID-19, 31,0% dos recrutas declaram possuir alguma DCNT 

ao longo da vida, 93,8% não fumam e 69,8% consomem bebida alcoólica. Cerca de 

40% encontra-se acima do peso, 7,1% faz uso de medicamento psiquiátrico e 36,3% 

relatam distúrbio do sono. 

Os recrutas que entraram no ano de 2020 exibiram piores condições de saúde 

em relação aos ingressantes de 2014 e 2017.  Em 2020, foram admitidos indivíduos 

com maior prevalência para DCNT, consumo de bebida alcoólica, sobrepeso e 

obesidade, uso de medicamento psiquiátrico e distúrbio do sono em relação aos anos 

anteriores (p≤0,001). Não houve diferença estatisticamente significativa para todas as 

variáveis mencionadas entre os anos de 2014 e 2017 (p ≥0,05). (Tabela 2) 

Quanto ao tabagismo, o ano de 2017 e 2020 apresentaram menor proporção 

de ex-tabagistas e maior prevalência de não fumantes em relação a 2014 (p≤0,001). 

Não houve diferença estatisticamente significativa entre 2017 e 2020 quanto aos 

desfechos analisados (p ≥0,05) (Tabela 2). 
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Tabela 2 - Comparação de DCNT e estilo de vida dos ingressantes  
do CFSd BM de 2014, 2017 e 2020. 

 

 Variáveis 
2014  

N = 573 
2017 

 N = 493 
2020  

N = 504 
     Total     
N = 1570 

Qui 
Quadrado; 

valor p 
Presença de DCNT ao longo da vida 

Não (n = 1236) 85,7% (a) 80,9% (b) 69,0% (c) 78,8% χ2 (46,2;2);  

p ≤ 0,001 Sim (n = 332) 14,3% (a) 19,1% (b) 31,0% (c) 21,2% 

Tabagismo     

χ2 (14,85;4); 

p ≤ 0,001 

Não fumante (n = 1418) 87,5% (a) 92,4% (b) 93,8% (b) 91,1% 

Ex fumante (n = 114) 10,4% (a) 6% (b) 5,2% (b) 7,3% 

Fumante (n = 25) 2,1% (a) 1,7% (a) 1% (a) 1,6% 

Bebe atualmente 
    χ2 (90,7;2); 

p ≤ 0,001 
Não (n = 747) 56,4% (a) 55,3% (a) 30,2% (b) 47,6% 

Sim (n = 822) 43,6% (a) 44,7% (a) 69,8% (b) 52,4% 

IMC      
Peso normal (n = 1094) 76,5% (a) 71,9% (a) 60,9% (b) 70,0% 

χ2 (32,1;2); 

p ≤ 0,001 
Sobrepeso e obesidade (n = 

468) 
23,5% (a) 28,1% (a) 39,1% (b) 30,0% 

Medicamento psiquiátrico 
χ2 (41,7;2); 

p ≤ 0,001 
Não (n = 1519) 98,9% (a) 98,8% (a) 92,9% (b) 96,9% 

Sim (n = 48) 1,1% (a) 1,2% (a) 7,1% (b) 3,1% 

Distúrbio do sono         
χ2 (34;2);  

p ≤ 0,001 
Não (n = 1148) 77,4% (a) 77,9% (a) 63,7% (b) 73,2% 

Sim (n = 421) 22,6% (a) 22,1% (a) 36,3% (b) 26,8% 

Fonte: Dados do ESB. 
Nota: (a,b,c) grupos estatisticamente distintos (p ≤ 0,001).   

 

A tabela 3 mostra os percentuais das DCNTs que acometem os ingressantes 

do CFSd de 2014, 2017 e 2020. Percebe-se que houve um aumento significativo para 

lombalgia (p≤0,001) e depressão e ansiedade (p≤0,001) em 2020 em relação aos 

demais anos. A lombalgia apresentou uma prevalência de 10,3% na população de 

recrutas, enquanto depressão e ansiedade 13,9% no primeiro ano da pandemia de 

COVID-19.  
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Tabela 3- Comparação das DCNT com diagnóstico médico ao longo da vida 
relatadas pelos ingressantes do CFSd BM de 2014, 2017 e 2020. 
Proporção da presença de 
DCNT 

2014  
N = 573 

2017 
 N = 493 

2020  
N = 504 

    Qui Quadrado;   
valor p 

Diabetes 0,2% 0,0% 0,6% χ2 (3,7;2); p = 0,158 

Miocárdio 0,0% 0,0% 0,2% χ2 (2,1;2); p = 0,348 

AVC 0,2% 0,0% 0,2% χ2 (0,93;2); p = 0,629 

Disfunções respiratórias 5,9% 8,9% 6,3% χ2 (4,2;2); p = 0,125 

Lombalgia 6,1% (a) 6,5% (a) 10,3% (b) χ2 (7,9;2); p = 0,019 

LER 3,3% 3,7% 5,6% χ2 (3,8;2); p = 0,150 

Pressão alta 0,3% 1,0% 1,8% χ2 (5,5;2); p = 0,065 

Depressão e ansiedade 1,9% (a) 3% (a) 13,9% (b) χ2 (78,5;2); p ≤ 0,001 

Fonte: Dados do ESB. 
Nota: (a,b,c) grupos estatisticamente distintos (p ≤ 0,001).    
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7 DISCUSSÃO 
Os resultados encontrados no presente estudo em relação as condições de 

saúde dos recrutas podem ter sofrido influência do quadro pandêmico da COVID-19. 

Observou-se que os ingressantes no concurso de 2020, ano que desencadeou a 

COVID-19, apresentaram mais relatos de DCNT e piora do estilo de vida 

possivelmente devido ao impacto das restrições ocasionadas pela transmissão do 

novo coronavírus. Quanto às características sociodemográficas, não foram 

observadas variações em 2020, com exceções da idade e renda familiar. 

Apesar das análises estatísticas demonstrarem similaridades em algumas 

características sociodemográficas como raça, escolaridade do recruta e da mãe 

verificados entre os anos de 2017 e 2020 comparados ao ano de 2014, esses achados 

não são foco de análise deste estudo. 

Em relação a idade, os resultados apontaram que os recrutas entraram mais 

velhos no ano de 2020 em comparação aos demais anos. Isso pode ser explicado no 

estudo de Santos, Brandão e Maia (2015) que comenta a preferência inicial de jovens 

recém-formados por carreira privada e caso o salário almejado não seja alcançado 

optam pelo setor público. Soma-se a isso, o momento econômico vigente no país, no 

ano de 2019, período em que ocorreu o concurso, com elevada taxa de desocupação, 

principalmente entre adultos jovens (PNAD, 2020) e aumento da informalidade em 

41,6% dos trabalhadores (CAMPOS, 2020) contribuindo pela busca dos jovens por 

concurso público mediante a estabilidade empregatícia, financeira, plano de saúde e 

previdência diferenciada (CASTELAR et al., 2010; SANTOS; BRANDÃO; MAIA, 

2015), favorecendo desta forma a entrada de indivíduos mais velhos na corporação. 

Somado a isso, a entrada de indivíduos mais escolarizados também pode ter 

contribuído para admissão de recrutas com maior idade em relação ao ano de 2014. 

Ao considerar a renda per capita, observou-se neste estudo que a renda 

familiar dos recrutas no ano de 2020 foi menor em relação a 2017. Este achado 

coincide com resultados do estudo realizado por Pinkovetskaia (2022) em que avaliou 

o impacto da pandemia na renda familiar da população economicamente ativa de 43 

países observando redução da renda em decorrência da pandemia na maioria das 

famílias (53%). Cantó e colaboradores (2021) verificaram que a pandemia de COVID-

19 impactou negativamente a renda de 10.000 famílias da Itália, Espanha, Bélgica e 

Reino Unido. Em um estudo realizado em Portugal demonstrou que 42,9% dos 

entrevistados acima de 15 anos relataram diminuição da renda devido à COVID-19 
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(GAMA et al., 2021). Na Grécia, a perda de renda em indivíduos entre 16 e 54 anos, 

ocorreu em todas as classes sociais. Apesar de não ser encontrada desigualdade 

social no país, a perda de renda foi observada em maior proporção em indivíduos 

desempregados, autônomos, empregados em meio período (ZAVRAS, 2021).   

No Brasil, assim como em outros países, estudos demonstraram que a 

pandemia de COVID-19 interferiu na redução da renda familiar (ALMEIDA et al., 2021; 

MATTEI; HEINEN, 2022; SANTOS et al., 2020), principalmente entre os mais 

vulneráveis socialmente que são do setor informal (ALMEIDA et al., 2021; MATTEI; 

HEINEN, 2022).  Apesar dos resultados desta pesquisa terem demonstrado a 

diminuição da renda 2020, não é possível inferir se os recrutas avaliados pertencem 

a classe mais acometida pela pandemia, uma vez que não foi avaliada situação 

ocupacional prévia desses trabalhadores.   

Vale destacar que epidemias e pandemias podem interferir na renda familiar 

nos países ao redor do mundo. Isso se deve a influência nas distribuições de renda 

que pode ser causada tanto pelos efeitos deletérios diretos à saúde da população 

quanto pela intervenção econômica dos governos para controlar essas crises de 

saúde. Em relação à pandemia de COVID-19 identificou-se que as consequências na 

saúde da população têm um papel economicamente importante na desigualdade da 

renda familiar (ESSEAU-THOMAS; GALARRAGA; KHALIFA, 2022).  

Ao analisar as condições de saúde dos recrutas no presente estudo, observou-

se em 2020 uma piora em comparação aos anos anteriores, tanto em relação aos 

estilos de vida como consumo de bebida alcoólica, sobrepeso e obesidade, uso de 

medicamento psiquiátrico e distúrbio do sono quanto para DCNT. Os resultados desta 

pesquisa demonstram que 69,8% dos recrutas informaram fazer o uso de bebida 

alcoólica no ano de 2020, prevalência superior a encontrada nos anos anteriores. 

Esse resultado pode ser explicado pelo confinamento e restrições impostas pela 

pandemia de COVID-19 que contribuíram para piora de algumas situações de risco a 

saúde da população brasileira, dentre eles, o aumento de consumo de bebida 

alcoólica, principalmente dentro do domicílio, identificado em indivíduos acima de 18 

anos (GARCIA; SANCHEZ, 2020; MALTA et al., 2020).  

Outros estudos, nos EUA (GROSSMAN; BENJAMIN-NEELON; 

SONNENSCHEIN; 2020) e América Latina e Caribe (GARCIA-CERDE et al., 2021) 

observaram também aumento do consumo de bebida alcoólica em adultos durante a 

COVID-19. Nesses países, a elevação do consumo foi atribuída ao sofrimento 
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psicológico em decorrência da pandemia. No tocante aos EUA acrescenta-se que a 

disponibilidade de acesso ao álcool contribuiu para o aumento do consumo 

(GROSSMAN; BENJAMIN-NEELON; SONNENSCHEIN; 2020), enquanto na América 

Latina e Caribe a elevação do consumo dentro do domicílio deu-se pelo aumento das 

confraternizações on-line (GARCIA-CERDE et al., 2021). Em contrapartida, na 

população argentina (CONDE et al., 2021) e européia (KILLIAN et al., 2021) foram 

confirmadas redução do consumo de álcool associado a restrição de acesso ao 

produto e diminuição de renda durante a pandemia de COVID-19. 

Há divergências na literatura mundial quanto ao consumo de bebida alcoólica. 

A comparabilidade do presente estudo com outras publicações deve ser feita com 

cautela por terem sido utilizados metodologias distintas. No presente estudo avaliou-

se a prevalência de consumo do álcool (sim ou não) enquanto nas demais pesquisas 

avaliaram a quantidade de aumento do consumo durante a COVID-19. Nota-se que, 

a elevação da prevalência do uso de álcool encontrada nos recrutas de 2020 

possivelmente pode ser explicada pelo sofrimento psicológico diante da pandemia, 

medidas rígidas de restrição social impostas pelo governo e aumento do consumo de 

álcool dentro do domicílio.  

Da mesma maneira que a ingestão de bebida alcoólica, o sobrepeso e 

obesidade aumentou em 39,1% nos participantes desta pesquisa, recrutas 

ingressantes no ano de 2020. Esse ganho de peso, observado no presente estudo, 

pode estar relacionado as medidas impostas para o enfrentamento à pandemia de 

COVID-19. Isso pode ser confirmado por estudos que relataram em mais de 60 países 

que as medidas sociais restritivas em virtude da doença por coronavírus interferiram 

no aumento do peso corpóreo (URZEALA et al., 2021; ZHU et al., 2021, YANG et al., 

2020). Os achados indicam que a elevação do peso em jovens (YANG et al., 2020) e 

adultos jovens (URZEALA et al., 2021) foram associados a fatores comportamentais 

como redução de atividade física (URZEALA et al., 2021; YANG et al., 2020), elevação 

do sedentarismo (YANG et al., 2020), tempo em frente à TV e computador em função 

da permanência prolongada em casa durante a COVID-19 (YANG et al., 2020).  

No Brasil, Szwarcwald e colaboradores (2021a), investigaram em sua pesquisa 

as mudanças nos estilos de vida e nas condições de saúde durante a COVID-19 e 

comparou às estimativas com a PNS 2013 e VIGITEL de 2019. De acordo com os 

autores não foram identificadas variações importantes na prevalência de sobrepeso e 

obesidade na população brasileira em relação aos anos anteriores à pandemia de 
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COVID-19. Esse achado contraria estudos recentes na literatura sobre a COVID-19, 

bem como, o observado na presente pesquisa.  

Outro dado importante a ser analisado é o notável aumento da prevalência do 

consumo de medicamento psiquiátrico entre os recrutas ingressantes de 2020 (7,1%) 

quando comparado aos anos de 2014 (1,1%) e 2017 (1,2%). A elevação da 

prevalência no uso de medicamento psiquiátrico pelos recrutas no ano de 2020 é 

similar a estudos realizados no Brasil (6,8 e 8,7%) antes da pandemia de COVID-19 

(PRADO; FRANCISCO; BARROS, 2017; RODRIGUES et al., 2020), sendo os 

antidepressivos os mais utilizados (52,6% e 55,3%) (PRADO; FRANCISCO; 

BARROS, 2017; RODRIGUES et al., 2020). No entanto, em um estudo realizado na 

Espanha observou-se um aumento mais expressivo (14%) (DÍAS; MARTÍN-CALVO; 

MATEOS-CAMPOS, 2021).  

A elevação do consumo desses medicamentos pelos recrutas pode estar 

relacionada à condição pandêmica. Isso pode ser confirmado por estudos que 

demonstraram durante a COVID-19 piora da saúde mental em alguns países (JACOB 

et al., 2021; KRUPA et al., 2022) devido à elevação dos diagnósticos (JACOB et al., 

2021) ou licenças médicas (KRUPA et al., 2022) por transtornos mentais, apesar dos 

autores não terem observado aumento das prescrições (JACOB et al., 2021) ou do 

consumo de psicotrópicos pela população (KRUPA et al., 2022).  Os autores atribuem 

essa contrariedade à resistência dos médicos em prescrever os medicamentos nas 

primeiras semanas da COVID-19 tendo em vista a possibilidade do cerceamento da 

crise de saúde em pouco tempo (JACOB et al. 2021). 

Nesse cenário, outros estudos internacionais identificaram elevação natural do 

uso de medicamento psiquiátrico ao longo dos anos (DÍAS, MARTÍN-CALVO; 

MATEOS-CAMPOS, 2021; KRUPA et al., 2022) contrariando ao observado no 

presente estudo que demonstrou aumento da prevalência de consumo apenas no ano 

de 2020, provavelmente em decorrência da COVID-19, tendo em vista que, nos anos 

de 2014 e 2017, o uso da medicação pelos recrutas manteve-se baixo e similar. 

Com relação ao distúrbio do sono, verificou-se no presente estudo, aumento 

das queixas em recrutas no ano de 2020 (36,3%) frente aos demais anos. Resultados 

semelhantes quanto ao problema de sono durante a COVID-19 foram encontrados na 

população equatoriana, 47,7% dos homens e 51% das mulheres (RAMOS-PADILLA 

et al., 2021), e em 40,7% dos adultos australianos (STANTON et al., 2020). Em Hong 

Kong (ZHENG et al., 2020) e Polônia (CZENCZEK-LEWANDOWSKA et al., 2021) 
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também identificaram piora da qualidade de sono em adultos jovens durante a COVID-

19. Esse aumento dos problemas de sono em recrutas, no ano de 2020, pode ser 

explicado pela influência da pandemia como demonstrado nos estudos da literatura, 

reflexo do sofrimento psicológico (STANTON et al., 2020; HYUN et al., 2020; BARROS 

et al., 2020) e medidas sociais restritivas (RAMOS-PADILLA et al., 2021) para o 

combate da transmissão do novo coronavírus. Corroborando os achados no Brasil, 

em que aproximadamente 60% dos indivíduos, entre 18 e 29 anos, relataram aumento 

do problema de sono prévio e 53,2% passaram a ter problema de sono na pandemia 

de COVID-19 (BARROS et al., 2020).  

Quanto ao tabagismo, nos anos de 2017 e 2020, foi observado aumento da 

prevalência de recrutas não fumantes, com elevação da proporção de 92,4% para 

93,8% e redução de ex-fumantes que passou de 6% para 5,2%. Quanto à prevalência 

de fumantes, constatou-se que esse percentual praticamente não se alterou entre os 

anos, saindo de 1,7% para 1,1%. A pandemia de COVID-19 possivelmente não 

interferiu no padrão de consumo de cigarro dos recrutas, apesar de haver pequenas 

variações na prevalência.  

Os achados do presente estudo, coincidem em parte com os encontrados na 

Inglaterra. As restrições para impedir a transmissão do vírus não interferiram 

significativamente na prevalência dos fumantes que foi de 15,9% em 2019 e 17% em 

2020, porém, identificou-se aumento das tentativas de largar o fumo (JACKSON et al., 

2021) o que não foi investigado na pesquisa com recrutas. Em contrapartida, nos EUA 

foi observado em adultos jovens redução na prevalência de fumantes que passou de 

6,1% em 2019 para 4,6% em 2020 (DENLINGER-APTE et al., 2022). 

No Brasil, a prevalência de tabagismo em adultos jovens é de 8,7% (MALTA et 

al., 2020), valor bem superior ao encontrado em recrutas. Apesar de Malta e 

colaboradores (2020) mostrarem aumento do consumo diário de cigarros em adultos 

jovens e na população geral durante a pandemia de COVID-19, Szwarcwald e 

colaboradores (2021a) identificaram em seu estudo que a COVID-19 não influenciou 

no aumento significativo da proporção de tabagistas no Brasil em comparação a anos 

anteriores (2013 e 2019) corroborando os achados do presente estudo. 

Nota-se que a proporção de recrutas fumantes foi baixa comparada a 

prevalência de adultos jovens brasileiros e de outros países. Possivelmente, o 

processo seletivo dos bombeiros favoreceu a inserção de indivíduos mais saudáveis 

considerando a exigência de melhor aptidão física. Além disso, políticas 
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governamentais preventivas de combate ao fumo (MALTA et al., 2016) foram 

favoráveis para o resultado encontrado ao observar aumento da prevalência de não 

fumantes e manutenção da proporção de fumantes durante os três períodos 

analisados entre os recrutas. 

Ao se investigar a presença de diagnóstico médico de DCNT ao longo da vida, 

maior relato foi encontrado em 31% dos recrutas no ano de 2020. Proporção similar 

encontrada em um estudo de revisão sistemática que identificou prevalência global de 

multimorbidade em 33,1% dos indivíduos com idade média entre 36 e 75 anos 

(NGUYEN et al., 2019). O fato de a revisão sistemática ter sido realizada antes da 

pandemia de COVID-19 e terem avaliado multimorbidades a comparabilidade deve 

ser realizada com cautela, porém, pode-se afirmar que a frequência de DCNT mundial 

é alta, bem como, seus impactos na sociedade (WHO, 2018).  

Ademais, as DCNT estão altamente associadas a piora da gravidade e 

letalidade na COVID-19, ou seja, indivíduos com doenças crônicas podem 

desenvolver a forma mais grave da doença ou morrer (NIKOLOSKI et al., 2021). No 

Brasil, 33,9% dos jovens adultos (18 a 39 anos) apresentaram uma ou mais DCNT no 

ano de 2020 (MALTA et al., 2021), prevalência parecida a encontrada em recrutas 

(29,2%) para o mesmo período. Este resultado também é similar à frequência de 

DCNT na PNS de 2013 (34%) e ConVid 2020 (33,3%) em um estudo que investigou 

as mudanças nos estilos de vida e nas condições de saúde durante a pandemia de 

COVID-19 em adultos brasileiros (SZWARCWALD et al., 2021a). Szwarcwald e 

colaboradores (2021a) não identificaram alterações significativas nas DCNT entre 

2013 e 2020 na população geral.  

De fato, existem evidências que demonstram que a pandemia de COVID-19 

parece não ter influenciado na prevalência de DCNT em adultos brasileiros 

(SZWARCWALD et al, 2021a), e sim, na piora dos estilos de vida, principalmente em 

indivíduos adultos portadores de DCNT (MALTA et al., 2021). Entretanto, apesar dos 

recrutas apresentarem semelhanças na proporção de DCNT quando se compara com 

o disposto na literatura, observou-se aumento importante das doenças crônicas em 

2020, em relação aos demais anos (2014 e 2017), o que nos leva a inferir que a 

COVID-19 influenciou na elevação dos relatos da presença de DCNT ao longo da 

vida, favorecido principalmente pelo aumento dos diagnósticos de dor lombar, 

depressão e ansiedade. 



48 

 

Destaca-se que as maiores queixas dos recrutas em 2020 foram dor lombar, 

depressão e ansiedade. O impacto da pandemia de COVID-19 em fazer com que as 

pessoas vivam circunstâncias distintas do que estavam acostumadas interfere 

negativamente na saúde da população. No presente estudo, a lombalgia acometeu 

um em cada 10 recrutas de 2020, prevalência menor de queixas comparada a 

literatura. O estudo Sagát e colaboradores (2020) na Arábia Saudita encontrou 

aumento da prevalência de lombalgia de 38,8% (antes da pandemia de COVID-19) 

para 43,8% em 2020. Em outro estudo, investigou-se em estudantes universitários de 

Jerusalém (18 a 25 anos) a prevalência de dor nas costas durante o período de 

restrição social (AMRO et al., 2020). Identificou-se aumento de 2,2% (2019) para 2,9% 

(2020) associado à elevação do tempo em frente a mídias sociais (laptops, 

computadores, celulares) para a comunicação ou escolarização durante a pandemia 

de COVID-19 (AMRO et al., 2020).  

No Brasil, Silva e colaboradores (2021b), verificou que o aumento da 

inatividade física e comportamentos sedentários elevados (maior tempo de tela) 

interferiram na elevação da prevalência e agravamento dos sintomas de dor nas 

costas durante as restrições impostas pelo COVID-19. Em uma pesquisa com 

docentes universitários em teletrabalho, Guimarães e colaboradores (2022) 

identificaram que 65,7% queixaram de dor lombar durante a COVID-19 (GUIMARÃES 

et al., 2022). Segundo os autores, sedentarismo, falta de ergonomia, sobrecarga 

mental durante o home office podem ter contribuído para piora dos sintomas 

osteomusculares, principalmente, em relação a dor lombar (GUIMARÃES et al., 2022). 

Em outro estudo, 82,9% dos trabalhadores formais relataram piora das dores nas 

costas durante a pandemia com o trabalho em home office (BATISTA; MELCHER; 

CARVALHO, 2022). Os autores atribuem esse agravo ao fato das pessoas levantarem 

menos da cadeira, caminharem menos, maior tensão trabalhando em casa e aumento 

da carga horária ocupacional com menor tempo para exercitar (BATISTA; MELCHER; 

CARVALHO, 2022). Diante disso, as evidências reforçam que a pandemia de COVID-

19 pode ter influenciado na elevação das dores nas costas em recrutas do presente 

estudo. 

Em relação aos transtornos mentais, o acometimento por depressão e 

ansiedade (13,9%) dos recrutas elevou-se expressivamente no ano de 2020 em 

relação aos anos de 2014 (1,9%) e 2017 (3%). Essa piora na saúde mental durante a 

pandemia de COVID-19 vai ao encontro a outros achados na literatura (DUN et al., 
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2021; LIU et al., 2020). No estudo de Dun e colaboradores (2021), a depressão em 

adultos jovens chineses (14,8%) foi similar a encontrada nos recrutas deste estudo. 

No entanto, um estudo que investigou adultos jovens dos EUA, em faixa etária idêntica 

aos recrutas, verificou-se um aumento expressivo da prevalência de depressão 

(43,3%) e ansiedade (45,4%) durante a pandemia de COVID-19 (LIU et al., 2020). 

Destaca-se que esses achados são superiores aos observados em recrutas e 

similares aos encontrados por Barros e colaboradores (2020) que ao investigarem a 

prevalência dos relatos de transtornos mentais, perceberam que os adultos jovens 

brasileiros são os mais susceptíveis a depressão (53,8%) e ansiedade (69,5%) 

durante a COVID-19. Há um consenso na literatura em considerar que a pandemia de 

COVID-19 impacta de diversas maneiras na saúde mental (SZWARCWALD et al., 

2021a; XIONG et al., 2020). As discrepâncias encontradas entre os estudos quanto a 

prevalência dos transtornos mentais pode ser justificada, de certo modo, pelas 

diferenças culturais, socioeconômicas e metodologias empregadas na avaliação da 

amostra.  

Além disso, é possível que a prevalência em recrutas quanto aos sintomas de 

depressão e ansiedade, dor lombar e distúrbios do sono seja menor em comparação 

com a população geral brasileira, por se tratar de indivíduos “mais saudáveis”, devido 

ao rigoroso processo seletivo a que são submetidos para adentrar a corporação. Do 

mesmo modo, é importante salientar que não se pode afirmar que a piora das 

condições de saúde dos bombeiros recrutas se deve restritamente a pandemia de 

COVID-19. Outros fatores contextuais devem ser levados em consideração como a 

Reforma Trabalhista Brasileira com a fragilização das relações de trabalho, o que 

favorece maior exposição do trabalhador a riscos laborais (SANTANA; SARQUIS; 

MIRANDA, 2020) e a suspensão em indefinitivo do concurso público que favoreceu a 

postergação do ingresso dos recrutas na Corporação em um ano da data prevista 

(ATO Nº 21.176/20). 

 
7.1 Limitações e perspectivas do estudo 
 

 O processo seletivo de bombeiros recrutas sofre influência do contexto 

socioeconômico do país e das políticas da instituição sendo difícil compreender tal 

complexidade. Porém, o presente estudo buscou analisar as mudanças nas 
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características socioeconômicas, de saúde e de estilo de vida ao longo dos anos e 

levou em conta o momento histórico da pandemia de COVID-19.  

 Algumas informações como ocupação prévia, atividade física, tempo em frente 

a televisão ou à internet seriam importantes para melhor compreender os efeitos da 

doença por coronavírus no estilo de vida desses recrutas. Novos estudos acerca do 

tema são necessários para entender os efeitos da pandemia de COVID-19 e suas 

consequências na saúde do bombeiro a longo prazo, em virtude dos desdobramentos 

futuros até a sua reclassificação ou quando for considerada extinta pelas autoridades 

de saúde e sanitárias do país. Assim, políticas institucionais devem ser aplicadas na 

tentativa de assegurar a manutenção ou melhora da saúde física e mental desses 

profissionais. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Este estudo teve por finalidade auxiliar na contribuição para um melhor 

entendimento da interferência da COVID-19 na saúde dos bombeiros recrutas que 

foram admitidos no ano de 2020. A investigação e a identificação dos fatores 

preditores que influenciam e favorecem o adoecimento ocupacional é necessário para 

impedir a piora precoce da saúde física e mental desses trabalhadores durante a 

carreira militar. Ressalta-se a necessidade de intensificação do monitoramento pelos 

chefes e monitores de curso, bem como do núcleo de atendimento a saúde do Corpo 

de Bombeiro em relação aos recrutas que iniciaram o processo de formação durante 

o período pandêmico, tendo em vista as características especiais dos recém 

ingressantes à Corporação. Aliado a isso, estratégias de promoção à saúde devem 

ser estimuladas com vistas à adoção ou manutenção de comportamentos positivos. 

A pandemia de COVID-19 pode ter contribuído na redução da renda, no 

aumento das comorbidades e na piora dos estilos de vida dos recrutas de 2020 

quando se compara àqueles inclusos em anos anteriores, em especial 2014 e 2017. 

Essa informação é importante, sobretudo, devido ao fato dessa piora poder ser 

potencializada no decorrer da atividade profissional. 

A implementação de políticas institucionais do trabalho se torna importante na 

tentativa de reverter ou minimizar os danos (agravos) à saúde do trabalhador. A 

criação de ambientes saudáveis surgem como um desafio, principalmente na 

atmosfera militar em que são pautados pelos preceitos da hierarquia e disciplina, 

subordinação, pressão, estado de alerta constante, além de atividades estressantes 

do ponto de vista físico e psicológico. A escuta qualificada desses trabalhadores com 

relação a suas angústias e ambições pode ser um norteador para implementação de 

intervenções coletivas que possam trazer benefícios para a saúde desses 

profissionais por meio de ajustes na sua condição de trabalho. Além disso, atividades 

integradas entre os setores se tornam necessárias para evitar a compartimentalização 

do monitoramento e cuidado desses profissionais. 

O desafio continua sendo ajustar as condições de trabalho, mesmo que as 

alterações sejam mínimas, mas importantes, bem como, encorajar e consolidar 

iniciativas que promovam o bem-estar profissional, nas quais sejam possíveis a 

construção de diálogos coletivos impulsionadores de discussões, planejamentos, 

pactuações e avaliações dos processos de trabalhos em conjunto. 
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Por outro lado, na perspectiva de promoção da saúde, os dados do presente 

estudo permitem a análise das questões de ordem individual e não do contexto do 

trabalho, uma vez que os recrutas acabaram de ingressar a corporação e não 

sofreram exposição das condições laborais. Por esse motivo, algumas ações foram 

sugeridas diante dos resultados encontrados.  

A redução da renda familiar encontrada no presente estudo pode impactar na 

qualidade de vida do recruta. O planejamento financeiro deve ser uma temática 

discutida de forma institucionalizada pela Corporação. Em relação aos recrutas, a 

estratégia poderia ser a inclusão de uma disciplina específica de Economia Básica – 

Finanças, tornando-se componente da grade curricular. Outra alternativa seria a 

criação de curso na forma de ensino à distância (EaD) ou presencial. É necessário 

destacar que o endividamento financeiro é um dos fatores que leva a depressão do 

indivíduo (PATEL et al., 2018).  

Ainda sob a perspectiva da qualidade de vida, seria interessante a introdução 

de atividades pré-turno operacional, como exemplo, a meditação, com objetivo de 

redução do estresse e promoção do bem-estar mental. A implementação não ficaria 

adstrita apenas aos recrutas, mas para todos os bombeiros levando a diminuição da 

ansiedade, ganho de concentração e minimizando o impacto de sempre se manter em 

alerta para as ocorrências. Considerando o aumento da prevalência das queixas de 

dor lombar pelos recrutas, seria oportuno, envolver o setor de fisioterapia juntamente 

com os profissionais da disciplina de educação física para proposição de abordagem 

coletiva preventiva, extracurricular, para o controle ou redução dos sintomas. 

Ademais, atividades alternativas como dança, alongamento e mobilidade, ciclismo, 

trekking devem ser incentivadas como programa institucional para a aperfeiçoamento 

da saúde física e mental desses profissionais e como ganhos secundários, melhoria 

do sono e perda de peso. Concomitante a isso, acompanhamento nutricional 

sistemático poderia auxiliar e acelerar o processo de emagrecimento e principalmente 

uma conscientização de alimentação mais saudável. 

No que se refere ao consumo do álcool e medicamentos psiquiátricos por parte 

dos recrutas de 2020, estes deverão ser monitorados de maneira sistemática diante 

da elevação da prevalência que pode ter sido pontual e cercear com os meses 

subsequentes com o controle da COVID-19 ou pode ser potencializada no decorrer 

da carreira. 



53 

 

O ESB juntamente com os resultados da presente dissertação tiveram por 

objetivo fornecer dados importantes que visam fomentar políticas institucionais cuja 

finalidade é promover possíveis mudanças no modo operacional e organizacional do 

trabalho do bombeiro, em especial aquelas que interferem nas condições de saúde e 

estilo de vida, o que irá contribuir para o bem-estar dessa categoria profissional e, por 

conseguinte uma melhor prestação de serviços à sociedade. 
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